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APRESENTAÇÃO
A coletânea As políticas educacionais e escola pública: questões globais e desafios 

para as redes de ensino locais é uma obra que tem o objetivo principal de discutir trabalhos 
no escopo das polícas educacionais e da escola pública, relacionando questões globais e 
sociais desafiando as escolas, professores e alunos que vivem a realidade educativa. 

A obra visa mostrar as relações entre circunstâncias sociais e os programas 
educacionais, as práticas pedagógicas, as formas escolares como currículo, conteúdos, 
modelos educacionais e de professores em cena.

De tal maneira, os trabalhos que ora seguem apresentam em sua particularidade 
visões, reflexões e diferentes análises sobre a escola pública brasileira. São debatidos 
conceitos e a materialização da ideia de democracia no país, bem como a expressão na 
educação nacional das políticas públicas, enquanto atividade do Estado. É expressa a 
preocupação com os resultados educacionais e de indicadores de desempenhos e de 
atores privados e empresariais, e de fora da área educacional, presentes na educação 
brasileira. 

Outros estudos apresentam um olhar para outras práticas pedagógicas, 
currículos, programas de formação docente, e ações que tem como cerne a realidade 
escolar, evidenciando preocupações com uma formação ampliada, crítica e que tenha o 
desenvolvimento estudantil. É analisado o importante papel de atividades e conteúdos tais 
que música, jogos, interdisciplinaridade, debates reflexivos sobre justiça e questões sociais 
mais amplas na formação escolar. 

Assim sendo, reconhece-se que os estudos que compõem essa obra compartilham 
de um mesmo compromisso que é o de pensar as políticas educacionais nacionais e refletir 
sobre seu papel no que tange a construção de uma escola pública de qualidade social, 
referenciada pelos interesses e motivações populares. São valiosas e imprescindíveis 
leituras e reflexões a serem consideradas por pesquisadores e pessoas que buscam 
pensar a educação brasileira. 

Susana Schneid Scherer
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RESUMO: O objetivo deste artigo é apresentar 
por meio de uma revisão narrativa, como as 
brincadeiras e os jogos contribuem para o 
desenvolvimento da criança na educação infantil. 

Em certo momento da história da educação, a 
criança era tratada como um pequeno brinquedo 
ou animal de estimação, usado para entreter os 
pais, posteriormente, deu-se a necessidade de 
preparar o indivíduo para a vida futura, surge 
aí a ideia inicial da educação infantil. Nesta 
perspectiva, surgiram também as primeiras 
instituições de atendimento específi co para as 
crianças pequenas, inicialmente para o cuidado 
e a assistência aos órfãos, fi lhos da guerra 
ou rejeitados pelo abandono produzido pela 
pobreza, miséria e movimentos migratórios. 
Os jogos e as brincadeiras sempre tiveram um 
papel primordial em que? Na educação?, pois, 
desde que surgiram, no século XVI, os primeiros 
estudos foram em Roma e na Grécia, com o 
propósito de ensinar letras, em que se percebeu 
que o jogo é uma atividade, para as crianças, 
essencial no processo ensino e aprendizagem. 
Portanto, o brincar é considerado uma fonte de 
lazer e de conhecimento, além de possibilitar o 
exercício daquilo que é próprio no processo de 
desenvolvimento e aprendizagem. Portanto, este 
artigo mostrou-se signifi cativo, pois constatamos 
que, além de buscar compreender a importância 
dos jogos e brincadeiras na educação infantil, 
também é possível criar um ambiente educacional 
adequado e organizado. Por meio da brincadeira 
deve-se buscar despertar a satisfação e o 
interesse para melhorar o espaço do processo 
de ensino e aprendizagem infantil. 
PALAVRAS - CHAVE: Educação Infantil. Jogos 
e Brincadeiras. Ensino e Aprendizagem.
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GAMES AND PLAY CONTRIBUTIONS IN CHILDHOOD EDUCATION IN BRAZIL: 
A NARRATIVE REVIEW

ABSTRACT: The purpose of this article is to present, through a narrative review, how games 
and games contribute to the development of children in early childhood education. At a certain 
point in the history of education, the child was treated as a small toy or pet, used to entertain 
the parents, later, there was the need to prepare the individual for the future life, then the initial 
idea of ​​education arises. childish. In this perspective, the first specific care institutions for 
small children also emerged, initially for the care and assistance of orphans, children of war or 
those rejected by the abandonment produced by poverty, misery and migratory movements. 
Games and games have always played a major role in what? In education?, since, since they 
appeared in the 16th century, the first studies were in Rome and Greece, with the purpose 
of teaching letters, in which it was realized that the game is an activity, for children, essential 
in the teaching process and learning. Therefore, playing is considered a source of leisure 
and knowledge, in addition to enabling the exercise of what is proper in the development 
and learning process. Therefore, this article proved to be significant, as we found that, in 
addition to seeking to understand the importance of games and games in early childhood 
education, it is also possible to create an appropriate and organized educational environment. 
Through play, one should seek to arouse satisfaction and interest in improving the space of 
the teaching and learning process for children.
KEYWORDS: Child education. Games and Play. Teaching and learning.

1 | 	INTRUDUÇÃO
Ao abordar a Educação Infantil e seus pressupostos acerca do uso do lúdico no 

contexto escolar, remete-se aos primeiros cinco anos de idade da criança, conforme 
determinado pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) e pela Resolução CEB nº 
6/2010.

Outros fatores importantes contribuíram para a concepção de infância, como: 
mudanças no campo e o crescimento das cidades que acabaram alterando a estrutura 
familiar. Somente a partir do final do século XVII, que se admitiu que a criança não estivesse 
preparada para entrar na vida adulta, que ela deveria seguir um regime especial, assim, a 
palavra infância se aproximou do sentido moderno, porém as mudanças eram realizadas 
sob diferentes aspectos.

No Brasil, foi em 1875 que a infância ganhou destaque surgindo, no Rio de Janeiro e 
São Paulo, os primeiros jardins de infância inspirados na proposta de Froebel, introduzidos 
no sistema educacional privado, para atender às crianças da classe média industrial 
(LEITE, 2015). 

Esse tipo de instituição acolhia os filhos de operárias, mulheres que ingressavam na 
vida operária industrial e não tinham com quem deixar suas crianças. O objetivo principal 
era cuidar.

Em contrapartida, foram fundadas algumas escolas privadas pré-escolares no Brasil, 
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fazendo com que o setor privado passasse a ser voltado para às elites, já que as instituições 
iniciais não contemplavam crianças dessa classe mais privilegiada da sociedade, esses 
jardins-de-infância, que recebiam orientação froebeliana, sendo os principais nos estados 
do Rio de Janeiro e São Paulo. Neste contexto, Mendes (2015, p.7), afirma também que: 
“[...] foram fundados o Instituto de Proteção e Assistência à Infância (IPAI) em 1899, a 
Associação das Damas da Assistência à Infância em 1908, [...] em 1908, a creche Sra. 
Alfredo Pinto, atendendo os filhos das mães domésticas.”

Trata-se de um segmento da Educação Básica que tem como finalidade o 
desenvolvimento absoluto das crianças, pois nessa etapa estão descobrindo novos valores, 
costumes, sentimentos, além de estar ocorrendo o desenvolvimento da sua autonomia, 
identidade e a interação com as pessoas.

A educação infantil tem sido amplamente discutida no país, haja vista que estudiosos 
e educadores acenam por mudanças necessárias e significativas, de maneira a subsidiar 
projetos e programas que tragam desenvolvimento aos centros educativos, o que aguçou a 
seguinte problemática: de que maneira os jogos e brincadeiras contribuem para o processo 
de ensino e aprendizagem da criança na educação infantil?

Um jogo é qualquer atividade em que haja uma imagem do jogador (como indivíduo 
em prática) e regras, que podem ser utilizadas em ambientes restritos ou livres. Os jogos 
geralmente têm poucas regras, e essas regras costumam ser simples. A sua presença 
é importante de várias formas, entre as quais as regras definem o início e o fim do jogo. 
Pode envolver duas ou mais pessoas agindo como oponentes ou cooperando com grupos 
oponentes. A interação do adversário no jogo é muito importante, e o resultado da interação 
é que há vencedores e perdedores (SILVA, 2015). 

Os jogos e as brincadeiras desenvolvem o imaginário infantil, enriquecendo o seu 
universo, suas vivências e suas experiências, pois por meio deles a criança se apropria 
de sua imagem, espaço e meio sociocultural, interagindo consigo e com a comunidade, 
contemplando assim os campos de experiências segundo a Base Nacional Curricular 
Comum (BNCC). Este fazer pedagógico é mais que uma estratégia de ensino, pois por 
meio de atividades lúdicas a criança tem possiblidades de ultrapassar os próprios limites.

Posto o lastro introdutório, elenca-se como objetivo deste artigo apresentar como 
que brincadeiras e jogos na educação infantil contribuem para o desenvolvimento da 
criança no ambiente escolar. 

2 | 	EDUCAÇÃO INFANTIL: BREVE HISTÓRICO
É importante refletir a respeito dos conceitos e do contexto histórico da Educação 

Infantil, que tem toda uma trajetória, e fazer uma relação entre o passado e o presente. 
Castro (2014, p. 4) afirma que o termo infância em latim “[...] é in-fans, que significa sem 
linguagem” se referia aquele que não podia falar, isto é, sem racionalidade. Na sociedade 
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medieval, foi um período que não existia a valorização da criança por parte da sociedade, 
a mesma existia em função da conservação dos bens.

Nesta época, a criança tinha que trabalhar desde cedo impossibilitando sentimentos 
entre pais e filhos. Além de que as pessoas de diferentes faixas etárias também 
frequentavam a mesma sala de aula com o mesmo ensinamento. Percebe-se que há 
ausência do sentimento de infância. De acordo com Matos (2015, p. 45):

O conceito de infância é um fenômeno histórico que foi se modificando a 
partir de transformações sociais e econômicas da sociedade. Deste modo 
é possível afirmar que a compreensão sobre o sentimento de infância se 
modificou até chegar ao que hoje entendemos como infância.

Muitos historiadores, como Matos (2015), Henick; Faria (2015), (Leite, 2015), Mendes 
(2015) Oliveira (2015) dentre outros, demonstraram que, o fato da concentração medieval 
se basear em temas religiosos, acabou determinando a exclusão, de outros tratados pelos 
artistas de quase toda a vida secular, não se constituindo, portanto, a falta do tema infantil 
na época, não podendo esperar da sociedade medieval um grande desenvolvimento no 
trato com a criança. Porém, a omissão à criança não era, de tudo, perdida, havia alguma 
consciência de uma infância, mas a concepção era bem diferente da que temos hoje. 

A partir de meados do século XV, é que se vai determinar a constituição de uma 
distância, isto é, afastamento entre o mundo adulto e o da criança. Porém, a contribuição 
definitiva para a mudança moderna na concepção de infância veio do campo religioso, 
através do catolicismo, que inclui a criança numa perspectiva espiritual, exaltando a sua 
dimensão mística com a devoção ao menino Jesus.

Assim, temos também a Reforma Protestante, que trouxe a ideia de disciplina 
e controle moral para com as crianças. Além disso, teve o crescimento do interesse pela 
educação que vai completar uma mudança cultural, determinando, assim, uma alteração 
progressiva na concepção de infância. De acordo com Feitoza & Ramos (2011, p. 24):

A oferta da educação no Século XVII havia aumentado consideravelmente e 
mais uma vez os religiosos assumiram a responsabilidade sobre a escola. Na 
Reforma Católica a educação passou a ser mais direcionada para a classe 
média. Os jovens começavam a escola aos 10-11 anos e terminavam, em 
média, 16-17 anos. Os programas, iguais em todos os colégios, utilizavam 
o conteúdo das escolas do Renascimento humanista. A principal inovação 
é a inserção de um ensinamento religioso e estudo grego regular. As aulas 
eram realizadas em latim e não havia lugar para o programa realizado 
tradicionalmente no vernáculo, como nas escolas de ábaco.

Na Idade Moderna, que abrange o final do século XVII ao início do século XVIII, 
constrói-se um mundo social da infância, que ganha um formato distinto da fase adulta, 
fazendo com que o lúdico fosse afastado do mundo infantil. 

A história nos mostra que até o século XVIII, não existia literatura infantil, isto é, 
livros produzidos para as crianças. Fazia-se uso de livros apenas para ensinamentos das 
crianças ou para transmissão da religião. Assim, o significado de infância passa a ser 
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ligado às transformações sociais, culturais e econômicas em determinado tempo e lugar, 
passando a ser descrita como condição da criança. Tem-se como exemplo, o que Orrico 
(2015, p.10) diz sobre a literatura infantil:

Antes do século XVIII, a literatura infantil era restrita a poucos. Somente 
crianças integrantes das classes mais elevadas podiam ter acesso aos 
clássicos da literatura, cabendo às crianças das classes populares o contato 
com uma literatura mais rudimentar, de tradição oral, difundida pelos mais 
velhos e não fazia distinção do universo adulto em relação ao infantil, já que 
as crianças eram vistas não como crianças, e sim, como pequenos indivíduos.

Inicialmente, a criança era tratada como um pequeno brinquedo ou animal de 
estimação, usado para entreter os pais. Este foi o primeiro indício para o reconhecimento 
das particularidades da infância, sendo substituído por um sentimento mais profundo que 
começavam dentro de casa, no relacionamento familiar, aumentando o convívio entre pais 
e filhos. Sendo assim, a família começava a se preocupar com a educação, com a saúde 
e com a carreira dos filhos e, consequentemente, com a responsabilidade do adulto pelo 
bem-estar da criança. 

Essa transformação fez com que as famílias de classe operária fossem se 
aproximando do modo de vida das burguesas, o que resultou em uma maior preocupação 
em relação ao futuro das crianças e com a sua formação. Houve uma preocupação mais 
ampla e sistemática com o estudo da criança e a maior necessidade de uma educação 
formal para ela, com olhares da pedagogia, da pediatria e das especializações, acarretando 
um estudo mais amplo sobre a criança, resultando na desqualificação da família como 
aquela que poderia gerir a educação dos filhos, sendo a ciência capaz de instruir os pais 
sobre a forma correta de conduzir a educação infantil dos seus filhos.

Esse discurso ideológico sobre a infância ressaltou a representação da criança 
marcada por uma natureza a ser corrigida e adaptada pelo adulto. Essa ideia prevaleceu 
por longo tempo. Foi a partir das teorizações de Freud (1996) que tal concepção se alterou, 
quando vigorou a noção de que a criança era dotada de uma natureza passível de ser 
moldada, seja pela educação ou pela psicologia.

Portanto, a partir do século XIX e XX, a infância passou a ter importância, sendo 
reconhecidos como lugar fundamental para a família, para a sociedade e idade de alguém 
que necessita de lugar, tempo espaço e cuidados diferenciados. 

Nesta perspectiva, surgiram também as primeiras instituições de atendimento 
específico para as crianças pequenas, inicialmente para o cuidado e a assistência aos órfãos, 
filhos da guerra ou rejeitados pelo abandono produzido pela pobreza, miséria e movimentos 
migratórios. Surgem, então, na primeira metade do século XIX, em vários países da Europa 
e no Brasil, a partir da década de 1870, as primeiras instituições de Educação Infantil que 
passaram a ser criadas sob a influência de diferentes formas, pedagogias e educadores, 
começando com o pedagogo Froebel conhecido pelo surgimento dos chamados jardins de 
infância.
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Assim, foram criados os kindergarten, uma espécie de jardim de infância que primava 
pela liberdade das crianças no processo de aprendizagem, enfatizando a relevância do 
jogo e do brinquedo no processo de desenvolvimento infantil. Ele foi reconhecido como 
o precursor da pedagogia diferenciada para a educação de crianças e dos mais velhos, 
agrupando-os em diferentes faixas etárias. Ela era considerada um adulto em miniatura, que 
trabalhava nos mesmos locais dos adultos, usava as mesmas roupas e também era tratada 
da mesma forma.

3 | 	JOGOS, BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Os jogos e as brincadeiras sempre tiveram um papel primordial, pois, desde 

que surgiram, no século XVI, os primeiros estudos foram em Roma e na Grécia, com o 
propósito de ensinar letras, em que se percebeu que o jogo é uma atividade, para as 
crianças, essencial no processo ensino-aprendizagem.

Moreira (2019) aborda a história dos jogos, em que afirma que na sociedade 
antiga, logo após o Renascimento, durante a Idade Média, no século XIV, em 1789, com 
a Revolução Francesa, o jogo foi privado da visão de censura e passou a fazer parte do 
cotidiano das crianças, dos jovens e dos adultos como diversão, passatempo, distração, 
sendo um facilitador do estudo que favorece o desenvolvimento da inteligência.

Com a ruptura do pensamento romântico a valorização da brincadeira ganha 
espaço na educação das crianças pequenas. Surge então o “sentimento da 
infância” que protege e auxilia as crianças a conquistar um lugar na sociedade, 
inicia-se aqui a elaboração de métodos próprios para sua educação, seja 
em casa, ou em instituições especificas para tal fim, tudo começou a partir 
dos trabalhos de Comenius (1593), Rousseau (1712) e Pestalozzi (1746) 
(MOREIRA, 2019, p. 41).

No século XVIII, teve início a produção dos brinquedos, nas fábricas, e o jogo aparece 
como algo sério e destinado a educar as crianças, sendo considerados no processo 
educacional, visando promover o seu desenvolvimento nos aspectos físico, social e mental, 
melhorando o seu desenvolvimento escolar e pessoal.

Os brinquedos mais antigos e tradicionais são os que representam o mundo 
dos adultos, objetos imitantes que são usados pelos pais e adultos, como por exemplo: 
miniaturas de mesa, cadeira, panela, roupa, entre outros, se tornaram marcantes na 
sociedade. É brincando que a criança revela seu estado cognitivo, visual, auditivo, motor, 
entre outros. Hoje o lúdico abrange o brincar e o jogar, ou seja, atividade individual 
e livre e a atividade coletiva e regrada, de forma que há uma ação prazerosa presente nos 
dois termos. Silva (2015, p.14) enfatiza que: “[...] os jogos ensinam os conteúdos através 
de regras, pois possibilitam a exploração do ambiente a sua volta, os jogos proporcionam 
aprendizagem de maneira prazerosa e significativa assim agrega conhecimentos.”

Tanto os jogos quanto os divertimentos eram os principais meios que a sociedade 
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tinha para estreitar seus laços coletivos e se sentir unida. A trajetória da história dos jogos 
e das brincadeiras ilustra toda uma representação de infância e a modificação da imagem 
da criança, acompanhando a evolução de seus jogos. 

Portanto, a natureza dos jogos infantis só pode ser entendida pela correlação 
existente entre eles e a vida da criança na sociedade, pois isso dá a chave para a explicação 
da ocupação do lugar, tanto dos jogos e como das brincadeiras no desenvolvimento da 
criança. Desde muito cedo, são apresentados, às crianças, para interação e para um maior 
desenvolvimento. Os jogos, brinquedos e brincadeiras propiciam, a elas, o desenvolver, 
conhecer e interagir com o mundo ao seu redor, pois, desde os primeiros anos de vida, o 
infante é apresentado a um mundo de imaginação e interação. Geralmente, são os adultos 
que introduzem os jogos e brinquedos na vida das crianças e as ensina a manejá-los.

A história do brinquedo se desenvolveu há bastante tempo. Surgiu próximo à história 
do desenvolvimento da humanidade. Porém, os objetos passaram a ser usados para brincar, 
logo após os homens tornarem-se sedentários há 11 mil anos atrás (MOREIRA, 2019, p.42)

O jogo não é somente um divertimento, é necessário falar mais no cotidiano atual, 
mostrando a necessidade e importância do seu uso dentro do ambiente escolar, pois 
muitas crianças aprendem através do lúdico, ou seja, ele auxilia o desenvolvimento das 
capacidades cognitivas e motoras e facilita a assimilação de conteúdo. Martim (2019, p. 
281) diz que “Precisamos ousar brincar, ter humor e alegria na educação, ter como foco os 
universos simbólicos lúdicos Na educação infantil esta necessidade de brincar se faz ainda 
mais presente”.

Vale ressaltar que os jogos educativos são aqueles que contribuem para a formação 
das crianças e são direcionados com o objetivo de aprender brincando. De acordo com 
Ponciano (2019, p. 320):

Ao brincar, a criança explora tudo o que pode naquele que lhe é oferecido, 
questionando ou entrevistando e buscando o que está vivenciando, explorando 
ao máximo, desenvolvendo-se psicologicamente e socialmente. Trabalha sua 
comunicação, envolvendo-se com o mundo exterior tendo liberdade de se 
expressar, se envolver em diferentes situações de que ela resolva.

O uso do brinquedo é fundamental para qualquer criança, pois ele age na construção 
do indivíduo sendo um instrumento de formação. Vygotsky (1998, p. 127) afirma, que os 
brinquedos “[...] são objetos que servem para representar uma realidade ausente”, ou seja, 
observando o comportamento dos adultos, as crianças atribuem sentido aos brinquedos, 
se tornando instrumento utilizado na criação do imaginário infantil, se configurando como 
ferramentas que contribuem para o crescimento e desenvolvimento de um sujeito pensante. 
De acordo com Oliveira (2015, p. 31):

[...] todo aprendizado que o brincar permite é fundamental para a formação 
da criança em todas as etapas da sua vida. As brincadeiras são importantes 
por [...] proporcionarem momentos agradáveis, dando espaço à imaginação, 
à criatividade e espontaneidade.
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O ato de brincar é essencial para cada criança, pois através dele aprende de um 
jeito diferente, conhece e pratica coisas. O brinquedo e o brincar são recursos que os 
professores devem utilizar sempre e não apenas para um momento de lazer, pois é uma 
ferramenta imprescindível para o desenvolvimento cognitivo da criança e sua interação 
com a sociedade. Kishimoto (2008) relata que os jogos são instrumentos que ensinam, que 
provocam e que educam de forma prazerosa. A partir daí a grande influência que trazem para 
o desenvolvimento do aluno gera um grande benefício para a sua formação como indivíduo 
e ser social.

O indivíduo, para conseguir atingir a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), 
dentro do ambiente escolar, é necessário ser estimulado, proporcionando situações que o 
desafiem. Utilizando atividades lúdicas, a criança desbrava o seu imaginário para criar seu 
mundo de faz de conta, pois com a utilização de brinquedos ela interage através do real e o 
imaginário. Vygotsky (1998) afirma que:

Assim, o brinquedo cria uma zona de desenvolvimento proximal da criança. 
No brinquedo, a criança sempre se comporta além do comportamento habitual 
de sua idade, além de ser comportamento diário. No brinquedo é como, se ela 
fosse maior que é na realidade (VYGOTSKY, 1998, p. 134).

Ainda conforme Vygotsky (1998), o comportamento da criança, ao brincar, é 
diferente, ela se comporta como se tivesse idade além do normal, ou seja, quanto mais 
rica for a experiência, maior será a sua imaginação. De acordo com Kishimoto (2002), o 
jogo é considerado uma atividade lúdica que tem valor educacional. A utilização do mesmo, no 
ambiente escolar, traz muitas vantagens para o processo de ensino-aprendizagem e, através 
dele, obtém prazer e realiza um esforço para atingir o resultado, ou seja, o brinquedo é a 
essência da infância e permite um trabalho pedagógico que possibilita a produção de novos 
saberes.

Sabe-se que os jogos de exercícios são atividades que acompanham quase todo o 
desenvolvimento da criança e representam as primeiras experiências motoras. O simples 
ato de repetir a mesma ação inúmeras vezes, o uso da brincadeira e do jogo são instrumentos 
de grande importância no processo ensino-aprendizagem. Para Oliveira (2015, p. 30):

O termo brincadeira é utilizado para se designar alguma ação cujo objetivo 
claro é divertir. O brincar faz parte do cotidiano e é uma necessidade do ser 
humano, sendo uma atividade livre e social que contribui para o conhecimento 
e interação entre os pares.

Eles auxiliam na superação de dificuldade de aprendizagem, pois a criança aprende 
de maneira lúdica – o brinquedo passa a ter significado na formação e na aprendizagem. 
As brincadeiras ainda contribuem para o processo de socialização dos infantes, oferecendo 
oportunidades de realizar atividades coletivas livremente, além de atuar diretamente no 
processo de aprendizagem e no desenvolvimento de habilidades e estímulos cognitivo, 
social e afetivo da criança. Exerce uma forte influência no aprender da Educação Infantil, 
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pois a brincadeira não é apenas uma atividade simbólica, mas sim baseada em regras, 
valores, modo de agir e de pensar de seu grupo social.

Sendo que hoje há uma tendência das pré-escolas brasileiras a utilizar 
materiais didáticos, brinquedos pedagógicos e métodos lúdicos de 
ensino e alfabetização, cujos fins encontram-se no próprio material, dessa 
forma descontextualizando seu uso dos processos cognitivos e históricos 
experimentados pelas crianças. Assim, a maioria das escolas tem didatizado 
à atividade lúdica das crianças, restringindo-a a exercícios repetidos de 
discriminação viso motora e auditiva, mediante o uso de brinquedos, desenhos 
coloridos, músicas ritmadas (PONCIANO, ano???, p. 2019).

O papel do professor como mediador é essencial, pois precisa levar para o ambiente 
escolar novas estratégias que provoquem, no aluno, o seu conhecimento criativo, ou 
seja, é por meio do lúdico que a criança percorre um prazeroso caminho em busca de sua 
aprendizagem.

Kishimoto (1997), em seu livro “Jogo, Brinquedo, Brincadeira e a Educação”, aborda 
pontos importantes para o crescimento e desenvolvimento da criança com o brinquedo como 
forma de reprodução de objetos reais, onde ela usará para criar a sua realidade além de 
despertar o seu imaginário, através das imagens e desenhos animados. O brinquedo 
cria um mundo lúdico e divertido, pois o mesmo é uma ferramenta estimuladora para o 
imaginário infantil.

O direito de brincar é de grande importância na aprendizagem do aluno, pois é um 
caminho para o educador conhecer cada discente e, a partir disso, o mesmo adapta as 
atividades de acordo com os interesses e dificuldades identificadas, ou seja, a brincadeira 
é um suporte à aprendizagem, dentro ou fora da escola. Oliveira (2015, p. 30), faz a seguinte 
abordagem:

Então, além de trazer o aspecto facilitador da aprendizagem, as atividades 
lúdicas também enfatizam a importância dessa aprendizagem estar voltada 
para o aspecto da sociabilidade das crianças. O brincar mostra-se, então, 
como atividade social fundamental entre as crianças, e é esse aspecto 
do brincar que pretendo salientar na pesquisa. O brincar das crianças é 
primordialmente interativo, sendo que o mais importante é brincar com os 
outros.

Hoje, brinquedos, jogos e brincadeiras representam um direito do aluno para o seu 
desenvolvimento na construção do seu pensamento crítico, além de ser uma ferramenta 
que desenvolve o sistema de linguagem escrita e expressiva, através do contato e do 
envolvimento mútuo, diante dos outros alunos, família e professores. De acordo com Moreira 
(2015), as crianças se expressam ao brincar – a brincadeira é uma linguagem natural da 
criança e é importante que esteja presente na escola, desde a Educação Infantil, para que o 
aluno possa se colocar e se expressar através de atividades lúdicas.

Entretanto, é fundamental o uso, na Educação Infantil, de jogos e brincadeiras 
no processo de aprendizagem, pois possibilita aos alunos desenvolver a imaginação, a 
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concentração e a memória e, sendo assim, a aprendizagem lúdica deve fazer parte da 
proposta pedagógica do ambiente escolar, uma vez que o lúdico não pode ser visto apenas 
como diversão, mas como fator essencial para uma educação ampla. Ponciano (2019, p. 
341) ressalta que:

Sendo que hoje há uma tendência das pré-escolas brasileiras a utilizar 
materiais didáticos, brinquedos pedagógicos e métodos lúdicos de 
ensino e alfabetização, cujos fins encontram-se no próprio material, dessa 
forma descontextualizando seu uso dos processos cognitivos e históricos 
experimentados pelas crianças. Assim, a maioria das escolas tem didatizado 
à atividade lúdica das crianças, restringindo-a a exercícios repetidos de 
discriminação viso motora e auditiva, mediante o uso de brinquedos, desenhos 
coloridos, músicas ritmadas.

Percebe-se, então, a importância da ludicidade para a formação do aluno, pois é 
essencial para o desenvolvimento da criatividade e socialização do mesmo. Acredita- se 
que o professor é o principal mediador na construção da aprendizagem lúdica, uma vez que 
mostrará, ao aluno, uma aprendizagem significativa e que não há como ignorar o valor da 
ludicidade como recurso pedagógico. Oliveira (2015, p. 27) faz a seguinte abordagem: “[...] 
a ludicidade está associada com algo alegre e prazeroso, com características básicas que 
levam o aprendiz à plenitude da experiência e à valorização interpessoal.”

Utilizar o lúdico no ambiente escolar é essencial para o crescimento e desenvolvimento 
da criança, pois traz benefícios em todos os aspectos: físico, social e intelectual. Daí a 
importância dos professores valorizarem e utilizarem este recurso na aprendizagem infantil, 
despertando, nos alunos, a imaginação de forma espontânea. Assim, os professores 
precisam pesquisar para buscar jogos e brincadeiras que são mais influentes para o 
desenvolvimento das crianças. A utilização desses recursos é muito importante, não só 
como entretenimento, mas também para contribuir e enriquecer o universo, as vivências e 
as experiências do cotidiano.

O conceito de ludicidade perpassa por ações do brincar em que são incluídos os jogos, 
o brinquedo e a brincadeira como atividades prazerosas, que trazem alegria e satisfação, 
possibilitando, à criança, a aquisição da aprendizagem de forma significativa. Ela está 
presente na vida infantil desde muito cedo e, à proporção que elas crescem, as brincadeiras 
vão ganhando um aspecto mais socializador, auxiliando a criança a lidar com os outros.

Jogos, brincadeiras e brinquedos surgiram há muitos anos atrás, como uma marca 
na  infância para os meninos e meninas. Desde os primeiros dias de vida, o indivíduo é 
apresentado a tais brinquedos e brincadeiras, como forma de preparo para o mundo, sendo 
ferramentas estimuladoras para o seu crescimento e desenvolvimento. 

O brincar está presente na infância e é um recurso escolar que auxilia muito a 
aprendizagem, estimulando o desenvolvimento infantil, no qual é uma motivação para as 
crianças aprenderem de uma forma divertida. O professor é um dos mediadores desses 
conhecimentos. É importante que ele saiba transmitir e observar as dificuldades de 
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aprendizagem que os alunos apresentam e trabalhar em cima dessas dificuldades, formando 
seres pensantes e críticos. Segundo Matos (2015, p.11047) “Assim sendo, o educador 
assume papel de extrema importância na mediação da organização do espaço e em ajudar 
os alunos no desenvolvimento de suas atividades.”

Portanto, o brincar é considerado uma fonte de lazer e de conhecimento, além 
de possibilitar o exercício daquilo que é próprio no processo de desenvolvimento e 
aprendizagem, pois brincar é uma situação em que a criança constitui significados, sendo 
formada tanto para a assimilação dos papéis sociais e compreensão das relações afetivas 
que ocorrem em seu meio, como para a construção do conhecimento.

Por isso, é de grande importância trabalhar com esses recursos, como brinquedos, 
brincadeiras e jogos, e destacar seu desenvolvimento na formação do indivíduo e realçar 
seus benefícios. Além de desenvolver o cognitivo e a aprendizagem do aluno, estimula, 
também, a sua convivência com outros alunos e a sua formação para conviver em 
sociedade. A aprendizagem deve ser um processo dinâmico e interativo da criança com 
o mundo que a cerca, garantindo-lhe condições de apropriação de conhecimentos com 
estratégias adaptativas a partir de suas iniciativas e interesses e dos estímulos que recebe 
de seu meio social que é, primeiramente, a família e, a seguir, a escola.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta pesquisa foi sobre a contribuição dos jogos e brincadeiras no ensino e 

aprendizagem dos alunos da educação infantil e oportunizou estudar a trajetória da 
Educação Infantil, bem como dos jogos e brincadeiras, de forma que se percebeu que, ao 
longo do século XX, houve o crescimento dos esforços pelo conhecimento da criança, em 
várias áreas. Porém, no Brasil, a infância ganhou destaque em 1875, surgindo os primeiros 
jardins de infância no Rio de Janeiro e São Paulo.

Sabe-se que o brincar é uma atividade muito relevante vivenciada na infância 
e que tem sido explorada no campo pedagógico e científico, visando caracterizar suas 
peculiaridades, suas relações com o desenvolvimento social, cognitivo, emocional e com a 
saúde de forma a intervir no processo de ensino e aprendizagem infantil.

O professor deve se posicionar como mediador no processo de ensino. Portanto, 
este artigo mostrou-se significativo, pois constatamos que, além de buscar compreender 
a importância dos jogos e brincadeiras na educação infantil, também é possível criar um 
ambiente educacional adequado e organizado. Através da brincadeira deve-se buscar 
despertar a satisfação e o interesse para melhorar o espaço do processo de ensino e 
aprendizagem infantil, de forma a enfrentar os desafios de cada brincadeira e capacitá-la 
para lidar com diversos novos desafios, ideias, críticas e criatividade, e assim fazer com 
que a mesma contribua para o desenvolvimento da educação.

Nesse sentido, os professores da Educação Infantil têm a oportunidade de criar 



 Políticas Educacionais e Escola Pública: Questões Globais e Desafios para as Redes de Ensino 
Locais Capítulo 7 77

ações  intencionais para que a criança possa vivenciar uma diversidade de experiências e 
se desenvolver, fazendo, assim, observações e indagações. E, ainda, devem planejar, com 
base nos objetivos que esperam que as crianças desenvolvam, ficando atentos às escolhas 
de materiais, na organização da sala ou de outros espaços, bem como na organização dos 
alunos. Neste contexto, é necessário a escola planejar, com muito cuidado, os espaços 
destinados às crianças de maneira segura, alegre, confortável, educativa e prazerosa, 
levando em consideração, também, a visão delas, pois sentem quando o espaço não está 
bem organizado, quando precisa ser modificado.
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